
    O  Bradesco  demitiu  em  massa  na  sexta-feira  
(16/01) no Rio de Janeiro. Por pura ganância e num gesto 
covarde, as dispensas ocorrem às vésperas do feriado  de  
São  Sebastião,  jogando  pais  e  mães  de  família  no  olho  
da  rua.    A  maioria  das  demissões  ocorreu no prédio 
da Senador Dantas onde fi cam as diretorias regionais do 
Bradesco.

Foi  tudo  feito  de  caso  pensado,  premeditado,  para pe-
gar todos desprevenidos. Entra ano e sai ano o banco sempre 
proporciona aos seus funcionários surpresas desagradáveis 
com demissões em massa, assédio  moral,  adoecimento  da  
categoria e atendimento precarizado aos clientes.

O Jurídico e a Saúde do Sindicato estão à disposição 
dos bancários e bancárias demitidos. As duas secretarias 
possuem alto índice de reintegração. 

Banco quer mais lucro, lucro, lucro!

As  demissões  foram  mesmo  por  pura  ganância, 
já que o Bradesco é o segundo maior banco privado ten-
do lucro líquido nos nove primeiros meses de 2025,  de  
R$  18,1  bilhões,  um  crescimento  alcançado graças ao 
trabalho suado dos funcionários, de 28,2% em relação ao 
mesmo período de 2024.
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Por pura ganância
Bradesco demite em
massa. Lucro foi
de R$ 18,1 bilhões



Enquanto o Brasil está gerando milhões 
de empregos, o Bradesco vai na contramão. 
Ao mesmo tempo que aumenta o seu lucro, 
o  Bradesco  amplia  as  demissões  em  mas-
sa:  só  no  ano  passado  foram  351,  apenas 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  além  de  23 
agências extintas. Esta economia injustifi cá-
vel, prejudicou, também, o atendimento, so-
bretudo  aos  idosos,  que  fi cam  vulneráveis 
aos golpes virtuais.

O  Sindicato  dos  Bancários  do  Rio  de 
Janeiro  não  descarta  manifestações  e  
paralisações  denunciando  as  demissões  
em massa, fechamento das agências e as-
sédio moral,  dentre outras covardias pra-
ticadas pelo banco

Número de demitidos, só na 
sexta-feira (16/1), na cidade 

do Rio de Janeiro
Ag. Cinelândia – 7 funcionários
Ag. Largo da Penha – 1 funcionário
Ag. Realengo – 1 funcionário
Ag. Botafogo – 3 funcionários
Ag. Prime Av. Rio Branco – 1 funcionário
Ag. Bangu – 1 funcionário
Ag. Cachambi – 1 funcinário
Ag. Campo Grande – 3 funcionários
Ag. Rua Frei Caneca – 2 funcionários
Ag. Estrada do Mendanha – 1 funcionário
Ag. Largo do Bicão – 2 funcionários

Brasil gera emprego,
Bradesco demite!


